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Parte Oficial 

Presidencia del Consejo de Ministros 
SS. M M . el R E Í y la R E I N A 

Regente (q. D. g.) y Augusta 
Real Familia, continúan en 
esta Corte sin novedad en su im­
portante salud. 

MINISTERIO D E H A C I E N D A 

Real orden 
l i m o . Sr. : Vista la ins tanc ia p r o m o ­

vida por D. Gerardo Atienza , c o m o P r e ­

sidente y e n representación d e la S o c i e ­

dad de Alqui ladores d e c a r r u a j e s de lujo 
en esta Corte, sol icitnndo un concierto 
con la H a c i e n d a q u e v in iendo .» cortar 
abasos y perjuic ios , sea ventajoso , tanto 
p w a el Estado como para la indus tr ia 
q a e r e p r e s e n t \ , y por el q u e se o b l i g a a 
satisfacer anu t ímente al T e s o r o públ ico 
y por trimestres, la oant idad d e 60 000 
pesetas anuales , y ¡os impues tos t r a n s i ­

torios acordados en los presupues tos q u e 
rigen, con más el « por 100 d e c o b r a n z a , 
siempre q u e de acordarse el concierto q u e 
b c solicita sea d i c h a Soc iedad l a e n c a r g a ­

da de repartir entre codos los indus tr ia ­

íes de su c l a s e en es ta oapi ta l las c a n t i ­

dades q u e por virtud del m i s m o les c o ­

rresponda: 

Resultando q u e en 12 d e Jul io del c o ­

rriente ano formuló D. Gerardo A t i e n z a 
la expresada so l ic i tud, y q u e , remi t ida 
á informe de la D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
de e3ta prov ino ia . lo emi te m a n i f e s t a n d o 
que, según l a s matr i cu las d e contribución 
industrial de los tres úl t imos ejercic ios 
económicos, los productos obten idos por 
c

' Tesoro de la referida industr ia a s c e n ­

dieron r e s p e c t i v a m e n t e á 2(5.350, 29.250 
y 82.700 pesetas , e l e v á n d o s e en el d e 
!897 98 á 55.7i)j pese tas , por haber i n ­

gresado en dicho aüo. a m á s d e las 32.700, 
28 065 pese tas por el impues to correspon­

d e n t e á los abonos: 

Resultando q u e e s a Direcc ión g e n e ­

ral remitió d e n u e v o la inetanoia a la De­

j a c i ó n de R a e t a a d a par» q u e s u m i n i s ­

trase mayor número de datos q u e los con­

s i g n a d o s en su informe, y convocara á 
0 8 representante* de la e x p r e s a d a Socie­

*d á una reunión . inv i tándoles al auraen­

' de la cant idad ofrec ida por el c o n c i e r ­
t 0
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y garant ía s para su bases de l mismo 
cumpl imiento : 

Resul tando q u e c e l e b r a d a la reunión 
e x p r e s a d a de la J u n t a de represen tante s 
de la S o c i e d a d referida con a s i s t e n ­

c ia del Interventor , Administrador d e 
H a c i e n d a y A b o g a d o dol Estado , ofreció 
dicha S o c i e d a d 70 000 p e s e t a s por el 
conoierto, mas el importe d e los r e c a r g o s 
es tab lec idos ó q u e se es tablec ieren , y 
o b l i g á n d o s e á ingresar e n las arcas del 
Tesoro el recargo munic ipal correspon­

d iente , d e no obtener resul tado sus g e s ­

t iones d e conoierto con el A y u n t a m i e n t o , 
l evantándose la correspondiente acta d e 
ta les hechos, c o n s i g n á n d o s e en la m i s m a 
las condic iones del conc ier to , y m a n i f e s ­

tando ¡a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a en s u 
informe q u e cons idera a c e p t a b l e la cifra 
ofrecida por el conc ier to , d a d a la s i túa • 
ción precar ia de la industr ia , y obl igar­

se la S o c i e d a d á sat i s facer las cuotas d e 
los part iculares q u e se den de baja e n el 
padrón y a d q u i e r a n abonos en los esta ­
b lec imientos de carruajes d e lujo dentro 
de los ooho meses d e s d e q u e p r o d u z c a 
la baja : 

Resul tando q u e esa Direcc ión g e n e ­

ral propone la ce lebrac ión del concierto 
so l ic i tado por el término d e dos años y 
t ipo de 70­000 pese tas a n u a l e s , mas el 
importe d e los recargos establec idos ó 
que se es tab lec ieren , y obl igándose la So­

c iedad concertante al ingreso en el T e s o ­

ro del r e c a r g o munic ipa l c o r r e s p o n d i e n ­

te , c a s o d e no c o n c e r t a r s e con el A y a n ­

damiento, e feo tuando el ingreso por tri­

mestres y o b l i g á n d o s e a d e m á s á sat i s fa ­

cer las ouotas d e los part icu lares q u e , 
dados d e baja en el padrón del impues to , 
resulten el los ó a l g u n o s d e los ind iv iduos 
q u e v i v a n en s u c o m p a ñ í a abonados en 
los e s t a b l e c i m i e n t o s d e carruajes de lujo 
dentro d e los ocho m e s e s de la produc­

ción de la baja , con facul tad de e x i g i r ­

les el re integro d e las cuotas q u e d e b e n 
sat i s facer , q u e d a n d o sol idaria y m a n c o ­

:uuñadamente responsables los i n d i v i ­

duos q u e c o m p o n e n la J u n t a d i r e c t i v a 
ac tua l , sin perja ic io d e las responsa­

b i l idades q u e puedan e x i g i r s e á la referi­

da Soc iedad , es tab lec i éndose a d e m á s la 
reserva del derecho de la Hac ienda á 
hacer e fec t ivos por repart imiento los d é ­

bitos á q u e pudiera dar lugar la insol ­
v e n c i a d e los e x p r e s a d o s directos res­

p o n s a b l e s , y el 50 por 100 d e las mul tas 
á q u e diera lugar la i n v e s t i g a c i ó n , q u e ­

d a n d o los i n d i v i d u o s concertados subro­

g a d o s en los derechos de la H a c i e n d a 
para hacer e fec t ivas por el p r o c e d i m i e n ­

to admin i s tra t ivo l a s cuotas q u e r e p a r ­

tan á sus asoc iados , y pract icar la i n v e s ­

t igac ión con arreg lo á las ins trucc iones 
v i g e n t e s : 

Resul tando q u e ampl iado este e x p e ­

d iente al efecto de h a c e r constar la p e r ­

sona l idad de los Sres . D. Gerardo Atien­

za , D. Manuel Rodr íguez , D. Domingo 
F e r n á n d e z y D. Manuel A l v a r e z Mon. 
q u e ostentan oomo P r e s i d e n t e , V i c e p r e ­

s idente , Tesorero y Secretar io de dicha 
Soc iedad , y aored i tada por las certif ica­

c i o n e s de 23 de N o v i e m b r e aotual , refe­

ren te s , l a u n a á su elecoióu para ta les 
c a r g o s en la ses ión d e 25 de Abri l úl t imo , 
y la otra á la autor i zac ión conced ida á l a 
J u n t a direc t iva de la Soc iedad e x p r e s a ­

da de Alqui ladores d e carruajes d e lujo, 
en ses ión d e 4 d e Ju l io próx imo p a s a d o , 
p a r a q u e c e l e b r e el conoierto de q u e 
se trata: 

Cons iderando q u e la base 6 . a del ar­

t íoulo 22 d e la l e y d e Presupues tos vi ­

g e n t e autor iza al Gobierno para la c e l e ­

bración de conciertos con los Alqui lado­

r e s d e carruajes d e lujo por el plazo m á ­

x i m o d e tres años , de conformidad á o u y a 
autor izac ión el art . 30 del reg lamento de 
26 de Ju l io ul t imo , concede á la A d m i ­

nistración la facul tad d e oelebrar dichos 
conc ier tos ; y , por tanto, debiendo c e l e ­

brarse el d e q u e s e t ra ta por término de 
dos a ñ o s , es e v i d e n t e la facu l tad d e la 
Adminis trac ión para b u oelebración: 

Cons iderando q u e del e x a m e n de la 
escr i tura de const i tuc ión d e la Sociedad 
d e Alqui ladores d e coches d e lujo d e i 
es ta Corte, resulta la m i s m a l ega lmente ' 
const i tu ida , y , por tanto, es persona c a ­

paz para la ce lebrac ión del concierto d e 
q u e se trata: 

Cons iderando q u e es tab lec iendo el 
art iculo 8.° d e dicha escritura social , q u e 
si bien el Pres idente d e la Soc iedad t iene 
la representac ión d e la misma, no p u e d e , 
sin acuerdo de la J u n t a d e gobierno , eje­

cutar acto a l g u n o referente á dicha S o ­

c i e d a d q u e no sea d e r é g i m e n interior, 
h a b i é n d o s e acred i tado por las certif ica­

c i o n e s e x p r e s a d a s d e 23 del corr iente 
m e s . unidas al e x p e d i e n t e , que en sesión 
de 4 de J u l i o p r ó x i m o pasado , fué auto­

rizada la J u n t a direc t iva de la S o c i e d a d 
para ges t ionar el concierto de q u e se tra­

ta , ofrec iendo por el mismo la cant idad 

q u e conceptuase c o n v e n i e n t e , y e x t e n 
d i é n d o s e la autorización hasta obtener l a 
e f e c t i v i d a d d e referido concierto; y apa­

reo iendo q u e los ind iv iduos q u e c o m p o 
n e n dioha J u n t a direc t iva , y por tanto á 
q u i e n e s s e ha ooncedido tal autor izac ión, 
son los Sres. At ienza , Rodr íguez , F e r n á n ­

dez Sierra y Alvarez Mon, q u e s e g ú n el 
proyec to d e conc i er to han d e suscr ibir 
é s t e , resu l ta e v i d e n t e s u c a p a c i d a d y 
persona l idad para la ce lebrac ión del s u ­

sodicho c o n c i e r t o : 

Cons iderando q u e s iendo la c a n t i d a d 
que por v ir tud del oontrato ha d e p e r o i ­

bir el Tesoro públ ico super ior á la m a y o r 
recaudac ión obtenida hasta el p r e s e n t e 
per los c o n c e p t o s q u e aquél c o m p r e n d e , 
y d a d a s las dif icul tades q u e esa r e c a u d a 
oión ha v e n i d o ofrec iendo, efeoto d e l a 
ooul tac ión d e los c o n t r i b u y e n t e s ; oomo 
q u i e r a q u e la in ic ia t iva part icular por 
propia c o n v e n i e n c i a descubrirá esa o o u l ­

taoión, y con el m a y o r producto para e l 
T e s o r o públ ico s e producirá u n i d a d d o 
criterio en la apl ioación y en la exaoo ión 
de l tributo, es e v i d e n t e la c o n v e n i e n c i a 
d e la ce lebraoión del referido conc ier to: 

Cons iderando q u e en las c l á u s u l a s del 
p r o y e c t o somet ido á informe se es tab lece 
oon c lar idad y precis ión el objeto y d u ­

ración del m i s m o , c a u s a s de su resc i s ión , 
c u a a t l a de l a s c a n t i d a d e s q u e por su v ir ­

t u d ha d e perc ib ir el T e s o r o y plazos d e 
s u ingreso en el mismo, responsabi l idad 
d e la Soc iedad q u e ce lebra el conc ier to 
y d e los ind iv iduos q u e la representan: 
estando prev i s ta la insolvenoia de és tos , 
y á sa lvo en tal caso el derecho d e la Ha­

o i e n d a á la e x a c c i ó n á los industr ia les 
de l descubierto q u e resul te , asi como t o ­

dos los derechos y obl igac iones q u e c o ­

rresponden á la Hacienda y Sooiedad q u e 
ae conc ier ta : 

Considerando, por úl t imo, que s i endo 
e l concierto un oontrato d e s e r v i c i o pú 
blico, q u e no sólo afec ta ¿ las personas 
q u e lo suscr iben sino á terceros in teresa ­

d o s , y e s t a b l e c i é n d o s e en dioho contrato 
la subrogac ión de los derechos d e la H a ­

c i e n d a c o n relac ión á esos teroeros i n t e ­

resados , d a d o el principio g e n e r a l en 
q u e se inspira el Real decreto de 27 d e 
F e b r e r o d e 1852, q u e e x i g e para la o e l e ­

bración d e los contratos d e serv ic ios p ú ­

blicos la s o l e m n i d a d de escri tura p ú b l i ­

c a , criterio q u e ha predominado en todos 
los conciertos sobre monopol ios y contra­

tos d e rcoaudac ióu de contr ibuciones ó 
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i m p u e s t o s ; y ten iendo en cuenta a d e m á s 
que el Código oivi l en su art . 1.218 esta­
b l ece el precepto de q u e los documentos 
públ icos hacen p r u e b a contra tercero , 
resu l ta ev idente la n e o e s i d a d d e hacer 
cons tar en escri tura públ ica la c e l e b r a ­
c ión del concierto de q u e se trata , y q u e 
d e s u ce l ebrac ión t e n g a n conoc imiento 
los terceros á q u i e n e s p u e d a interesar 
m e d i a n t e el correspondiente anunc io en 
los periódicos oficiales, s i endo insuf ic ien­
tes á hacer constar tal conc ier to el ae ta 
notar ia l , por no poderse referir ésta m á s 
que á la cons ignac ión de hechos s in la de* 
terminac ión d e los derechos q u e de e l los 
se der iven , y no c o n v i n i e n d o á la n a t u ­
raleza y efectos del contrato e x p r e s a d o 
el ac ta a d m i n i s t r a t i v a , por no concretar 
se la obl igac ión á la persona que la c o n ­
t r a e , s ino á t erceras personas : 

S. 21. el R E Y (q . D. g . ) , y en s u n o m ­
bre la R E I N A R e g e n t e del Reino , de c o n ­
formidad con lo propuesto por esa Direc­
c ión genera l y lo informado por la d e lo 
Contencioso del Estado , s e ha serv ido au­
torizar á ese Centro d irec t ivo para q u e 
pueda real izar d icho concierto con los re­
feridos representantes de la Soc iedad de 
Alqu i ladores d e carruajes de lujo d e es ta 
Corte, con arreg lo á las b a s e s s i g u i e n t e s : 

Pr imera . L a s c u o t a s que d u r a n t e los 
años económicos d e 1808 á 99 y 1899 
a 1900 corresponda sat i s facer á los Alqui­
ladores de carruajes d e lujo d e es ta c a ­
pital por el impues to es tab leo ido sobre 
los mismos , q u e d a n concer tadas por la 
Hac ienda con los indus tr ia l e s d e dioha 
c ía se D . Gerardo At i enza , D . Manuel R o ­
d r í g u e z , D . D o m i n g o F e r n á n d e z , D o n 
F r a n c i s c o Sierra y D . Manuel A l v a r e z 
Mon, como represen tante s d e l a S o c i e d a d 
d e Alqu i ladores d e carruajes d e lujo en 
es ta Corte . 

S e g u n d a . El preoio de l conoierto será 
e l d e 70 .000 p e s e t a s a n u a l e s , m á s e l i m ­
porte á que aso i enden los r e c a r g o s e s t a ­
b lec idos ó q u e s e e s t a b l e z c a n , ó s e a n e n l a 
a c t u a l i d a d un 20 por 100 transitorio y 
otro 2 0 por 100 d e g u e r r a d e d icha oan-
t idad . 

T e r c e r a . A d e m á s de l prec io de l con­
cierto, s e ob l igan los e x p r e s a d o s indus­
tr ia les á ingresar en las aroas del T e s o -
s o lo que por r e c a r g o m u n i c i p a l corres ­
p o n d a , caso de no l l egar á concer tar con 
el A y u n t a m i e n t o el p a g o d e la part ic ipa­
c ión q u e le corresponda en el impuesto . 

Cuarta . El ingreso de l preoio de l c o n ­
oierto se hará por cuar tas par tes del total 
q u e s e l iquide en el s e g u n d o mes d e c a d a 
tr imestre . 

Quinta . El ingreso de los dos pr ime­
ros t r imestres de l ac tua l a ñ o e c o n ó m i c o 
tendrá lugar en la forma s igu i en te : el 
correspondiente al pr imer tr imestre , den­
tro d e los ocho d í a s s i g u i e n t e s á la notifi­
cac ión del concierto; y el s e g u n d o , dentro 
de l p r ó x i m o m e s d e D i c i e m b r e . 

S e x t a . Al propio t i empo q u e t iene lu ­
g a r el ingreso d e las cuotas del Tesoro , s e 
i n g r e s a r á también lo q u e por reoargo 
munic ipa l corresponda , si a n t e s no se hu­
biese concertado su p a g o con el A y u n t a ­
m i e n t o . 

Sépt ima. Serán so l idaria y manco-! 
m u n a d a m e n t e responsables del cumpl i ­
miento del conc ier to todos y c a d a u n o de 
los ind iv iduos e x p r e s a d o s en la c láusu la 
pr imera , formen ó no parte los mismos de 
la J u n t a d i rec t iva d e la S o c i e d a d d e Al­
qui ladores de carruajes de lujo, con todos 
s u s b i enes presentes y futuros, y s in per­
juic io de las responsabi l idades que p u e ­

dan e x i g i r s e a d e m á s á la referida So­
c iedad. 

Octava . En caso d e i n s o l v e n c i a d e 
éstos , la H a c i e n d a s e r e s e r v a el derecho 
de hacer e f ec t ivos los débi tos q u e por 
faltar á es te concierto se contra igan , d e 
los industr ia les del g r e m i o de Alqui lado­
res de carruajes de lujo, repart iendo á 
cada uno lo que r e s p e c t i v a m e n t e le c o ­
rresponda. 

N o v e n a . A d e m á s del precio del con­
c ier to , los referidos industr ia les se obl i ­
g a n á sat is facer la cuota ó cuotas c o r r e s ­
pondientes á los part iculares q u e , dándo­
se de baja en el padrón del impuesto , re­
su l ten , y a e l los , y a a l g u n o s de los indi­
v i d u o s q u e v i v a n e n su c a s a , abonados 
en a l g ú n e s tab lec imiento d e carruajes de 
lujo, s i empre q u e este abono se h a g a a n ­
tes de que e x p i r e el p lazo de ocho meses , 
contados desde el dia en q u e se produjo 
el parte d e baja; quedando facul tados los 
ind iv iduos á c u y o n o m b r e s e h a c e e s te 
conoierto para e x i g i r del Alqui lador q u e 
tal conducta o b s e r v e el re integro de la 
cuota ó cuotas q u e los m i s m o s sa t i s fagan . 

D é c i m a . Los ind iv iduos e x p r e s a d o s 
en la c l á u s u l a pr imera d e este concierto 
q u e d a n as imismo subrogados en los de ­
rechos de la H a c i e n d a , y . por c o n s i g u i e n ­
te, f a c u l t a d o s , tanto para hacer e fec t ivas 
por el proced imiento admin i s tra t ivo las 
cuotas q u e á sus asoc iados repartan , 
como para pract icar c o n arreg lo á las ins­
trucc iones v i g e n t e s aotos de i n v e s t i ­
g a c i ó n . 

U n d é c i m a . Si por c o n s e c u e n c i a d e los 
actos de i n v e s t i g a c i ó n q u e prac t iquen h u ­
biese lugar á la impos ic ión d e multas , 
con arreglo al r e g l a m e n t o v i g e n t e del 
impuesto d e carruajes d e lujo de 26 de 
Jul io ú l t i m o , el 50 por 100 de las m i s m a s 
quedará á favor d e la H a c i e n d a , y el 
otro 50 por 100 á benefic io do los c o n ­
certados , como compensac ión á los gas tos 
q u e con tal mot ivo se l es h a de oca­
s ionar . 

Duodéc ima . Será mot ivo b a s t a n t e pa­
ra la rescisión d e es te concierto la falta 
de cumpl imiento á lo e s t ipu lado en las 
c láusulas del mismo. 

D é c i m a t e r c e r a . Al t erminarse el pri­
mero y s e g u n d o a ñ o d e es te conc ierto , 
los ind iv iduos e x p r e s a d o s en l a c láusu la 
pr imera del m i s m o se o b l i g a n á fac i l i tar 
á l a Admin i s t rac ión la l ista c o m p l e t a de 
todos los Alqui ladores de carruajes de 
lujo. 

D é c i m a c u a r t a . Es te concierto se v e ­
rificará por escr i tura públ ica , i n s e r t á n ­
dose en la Gaceta de Madrid, al e tecto 
de q u e s e a conoc ida la s u b r o g a c i ó n de 
derechos q u e en el m i s m o se autor iza por 
todos los eb l i gados al p a g o de l impues to 

D e Real orden lo d igo á V . I . para 
s u conoc imiento y fines c o n s i g u i e n t e s . = 
Dios g u a r d e á V. I. m u c h o s a f i o s . = M a ­
drid 25 de N o v i e m b r e d e 1898. 

L Ó P E Z P U I G C E R V E R 

Sr. Director g e n e r a l de Contribuciones 
directas . 

E s c r i t u r a d e concierto entre la H a c i e n ­
d a y loa A l q u i l a d o r e s d o carruajes d e 
lujo d e esta Corte , á q u e se ref iere la 
preinserta R e a l o r d e n . 

H a y un se l lo q u e dice: Año 1S9S.— 
Primera clase, 100 pesetas.—Y otro del 
impuesto d e g u e r r a del año 1898 99: V a ­
lor, 40 pese tas . 

« N ú m . 637 . E n la v i l l a y Corte de 
Madrid, á 2 3 d e Dic i embre d e 1898, ante 
mí el Notario D. José Miguel R u b i a s , del 
I lustre Coleg io y distrito de e s ta cap i ta l , 
con v e c i n d a d y fija res idenc ia en el la; 
h a l l á n d o m e const i tu ido en el despacho 

del l i m o . Sr . Director g e n e r a l d e Contr i ­
buc iones en el Ministerio d e H a c i e n d a , 
y hal lándose presentes los tes t igos q u e 
al final s e e x p r e s a r á n , comparecen: De 
u n a parte el I lustr is imo Sr . D . Miguel 
Monares é Insa , m a y o r de e d a d . D irec ­
tor g e n e r a l d e Contr ibuc iones d i rec ta s , 
y en tal concepto e x e n t o d e exh ib ir su 
c é d u l a personal con arreglo á lo p r e v e ­
n ido en la Real orden d e 2 3 de Marzo 
d e 1875. 

Y de otra, D . Gerardo A t i e n z a R o ­
mero , de cuarenta y n u e v e años de edad, 
c a s a d o , industr ia l , v e c i n o de es ta Corte, 
con domici l io en la ca l l e de Bar ionuevo . 
números 8 y 10, provisto de cédu la perso­
nal de 7.* c la se , n ú m . 1 . 5 3 6 , e x p e d i d a en 
11 de N o v i e m b r e ú l t imo; 

D . Manuel R o d r í g u e z Garc ía , de c u a 
renta y ocho años d e e d a d , d e estado ca­
sado , industr ia l y v e c i n o de e s ta Corte, 
con domicilio, en la ca l l e de Barbier i , 
números 14 y 16, piso s e g u n d o , provisto 
d e oédula personal de 5.* c l a s e , n ú m . 195, 
e x p e d i d a con feoha 24 de Octubre ú l ­
t imo; 

D . D o m i n g o F e r n á n d e z Garc ía , m a y o r 
de edad , casado , industr ia l , v e c i n o de 
esta Corte, con domici l io en la oal le de 
A y a l a . n ú m . 3 , piso bajo , prov is to d e 
cédula personal de c lase 7.* n ú m . 265, 
e x p e d i d a en 3 d e N o v i e m b r e próx imo 
pasado; 

D. Franc i sco Sierra F e r n á n d e z , t a m ­
bién m a y o r de e d a d , c a s a d o , industrial 
y v e c i n o d e esta Corte, con domic i l io en 
la ca l le del A.mor de D i o s , n ú m . 11 , p r o ­
v is to de c é d u l a personal de 9.* c la se , 
n ú m . 169 . e x p e d i d a con fecha 3 d e O c ­
tubre úl t imo; 

D . Manuel A l v a r e z Mon, m a y o r de 
e d a d , c a s a d o , propietar io , vec ino de es ta 
Corte, con domic i l io en l a c a l l e de V i -
l l a m a g n a , n ú m . 4 , provisto d e c é d u l a 
personal de 5 . a c l a s e , n ú m . 5 2 . 1 5 2 e x p e ­
dida en 22 d e Dic i embre de 1897; 

Concurren el l i m o . Sr . D . Miguel Mo­
nares , en representac ión del Estado, por 
v ir tud de la autor izac ión q u e se le c o n ­
fiere en la Real orden de 25 d e N o v i e m b r e 
último, q u e d e s p u é s se transcr ibirá . 

Los Sres . D. Gerardo At ienza , D . Ma­
nuel R o d r í g u e z , D . D o m i n g o F e r n á n d e z , 
D . F r a n c i s c o Sierra y D . Manuel A l v a r e z 
Mon, c o m o i n d i v i d u o s de la J u n t a direc­
t i va d e la Soc iedad d e Alqui ladores de 
carruajes de rajo, cons t i tu ida e n es ta Cor­
t e e n 1.° d e Abri l d e 1897, con escr i tura 
por ante mi el infrascrito Notario , para c u ­
y o s cargos fueron e l e g i d o s dichos s eñores 
en 25 de Abril ú l t imo, s e g ú n consta de u n 
certificado un ido al e x p e d i e n t e adminis ­
trat ivo q u e más ade lante se referirá, c o n s ­
tando las facu l tades de q u e en este acto 
hacen uso e n otro certif icado q u e corre 
unido á dicho e x p e d i e n t e á folios ^40 y 4 1 , 
que copiado á la le tra d ice asi: 

«D. Manuel A l v a r e z Mon, Secretario 
de la Soc iedad de Alqui ladores d e car rúa 
j e s de lujo de Madrid. 

Certifico: Que en el libro de ac tas de di 
cha , h a y u n a q u e , cop iada á la le tra d ice 
así: 

cSesión c e l e b r a d a en el Círculo Indus ­
trial el d ia 4 d e Ju l io d e 1898, bajo la 
Pres idenc ia del Sr. D . Gerardo Atienza 

El Sr. Pres idente manif ies ta á los reu 
nidos el objeto de es ta J u n t a , q u e no es 
otro que el d a r l e s c u e n t a q u e en la parte 
de los presupuestos ú l t i m a m e n t e aproba­
dos corresponden á la Soc iedad de A l ­
qui ladores; s e g ú n éstos , d e s a p a r e c e la 
industr ia de a lqui ladores d e carruajes 
por m á s q u e en s u final a p a r e c e recono­
c ida dicha industr ia en el mero hecho 
qus se autor iza al Sr. Ministro de Hacien­
d a á ce lebrar concierto con los Alqui la­
dores; c r e e , á fin de e v i t a r perjuicios y 
d i sgus tos á los asoc iados , c o n v i e n e solici 
tar del Sr. Ministro de H a c i e n d a un c o n ­
cierto q u e sea beneficioso á a m b a s partes 

El Sr. N u e d a supl ica se dé cuenta de 
u n a carta q u e t iene de V a l e n c i a e l Señor 
Fernández . 

E s t e d a l ec tura de e l la;: los Alqui la 
dores d e Va lenc ia ofrecen á los de esta 
Corte su concurso para oponerse á las 
c o n s e c u e n c i a s de la l e y votada , por s ig 
nifioar la ruina d e todos los industr ia les . 

El Sr. Alcázar dice que se ges t ione 
El Sr . Moreno, q u e lo primero e s po 

nernos de a c u e r d o con el Sr . Director de 
Contribuciones . 

El Sr . Laborda dice que u n a persona 
c o m p e t e n t e s e e n o a r g u e d e hacer una 
protesta en forma, p u e s t a que la l e y nos 
e l imina de s e r indus tr ia l e s . 

El Sr . Pres idente da leotura á la Real 
orden q u e ha pub l i cado la Gacita. 

El Sr. A l c á z a r d i c e q u e la hase segun­
d a e s la q u e nos hace Alqui ladores de ca . 
rruajes . 

El Sr. P r e s i d e n t e d ice q u e no hará 
ges t ión a l g u n a no s iendo autor izado pre­
v i a m e n t e por la J u n t a genera l ; q u e en 
v i s t a del c o n t e x t o de la Rea l orden leída 
y de la comunicac ión d e la Delegación 
d e H a o i e n d a d á n d o n o s d e baja como A l ­
qui ladores , y no pudiendo cumpl ir lo que 
en a m b a s se p r e c e p t ú a , puesto q u e serla 
l a ruina de todos los industr ia le s , no ve 
otra so luc ión l ega l q u e l a d e hacer un 
concierto con la Hac ienda-

El Sr . Moreno, q u e se ofrezca á la 
Direcc ión lo q u e j u z g u e prudenc ia l . 

El Sr. Pres idente d ice q u e el concier­
to e s o o n v e n i e n t e para todo el que obre 
de b u e n a fe. 

Var ios proponen ofrecer de 60 á 70.000 
pese tas , á condic ión que s ea por el total 
d e contr ibución q u e se p a g u e al Estado. 

Por ú l t imo, s e autoriza á la J u n t a d i ­
r e c t i v a p a r a q u e h a g a todas las gestio­
nes q u e sean necesar ias á la consecución 
del conc ier to y o frezca la c a n t i d a d que 
le p a r e z c a prudenc ia l , y q u e esta auto­
r izac ión s e cons idere e x t e n s i v a hasta el 
objeto de la ce lebrac ión del contrato; así 
se a c u e r d a por u n a n i m i d a d . 

(Se continuara.) 

Qobiemo Civil 
Servicio agronómico 

La Comisión genera l p e r m a n e n t e de 
Expos i c iones , a v i s a haberse ampliado 
has ta el 31 d e Marzo próx imo el plazo de 
admis ión d e pet ic iones para concurrir á 
la Expos ic ión U n i v e r s a l de Par í s del año 
1900; y al propio t i empo hace saber que, 
por Real orden de 13 del ac tua l , se ha 
dispuesto que los gas tos de ida y vuelta 
q u e ocas ione el transporte de los produc­
tos q u e los expos i tores e spaño les envíen 
á d icho c e r t a m e n , serán sat is techos por el 
Estado . 

Madrid 25 de Enero de 1 8 9 9 . = E l Go­
b e r n a d o r , A . A g u i l e r a . 3 3 . — 1 . 

ayuntamientos 
C a r a b a ñ a 

Ignorándose el paradero de los mozos 
q u e á cont inuac ión se e x p r e s a n , y ha­
l lándose comprendidos en el alistamiento 
para el ac tual reemplazo c o m o naturales 
de e s ta v i l l a , se a d v i e r t e á los mismos, 
a sus p a d r e s , tutores, par ientes , amos ó 
personas de q u i e n e s d e p e n d a n , que por el 
presente edioto s e les oita para el día 29 
del corriente m e s , y hora de las diez de 
su m a ñ a n a , con el fin d e q u e comparez­
can en esta Casa Consistorial , por sí, 0 
por persona que l e g í t i m a m e n t e losrepre* 
senté , á e x p o n e r cuanto A su derecho 
c o n v e n g a en la rect if icación d e dicho alis­
tamiento; e n la in te l i genc ia de que e s » 
edicto s e inser ta en sust i tución de la c l * 
tación ordenada por el art ículo 47 de 
la v i g e n t e l e y de R e e m p l a z o s por igflo-
rarse la actual r e s i d e n c i a d o los interesa­
dos y de sus padres , y que de no com­
parecer , l e s parará el perjuicio á q ° e 

h a y a lugar . 

Mozos que se citan . 
Estanis lao Sobradi l lo Herreros , bú° 

de V i c e n t e , Guard ia c iv i l que faó, hoy 
l i cenc iado , y de Robust iana . . 

Gregorio Pa l la t G ó m e z , hijo de Raí* 6 1 

y de D a m i a n a . 
Carabaña 19 de Enero de 1899. 

3 2 . - 9 7 S -

^£1 

A l c a l d e , Millán Arrien . 



Viernes 27 de Enero de 1899 

M e j o r a d a d e l C a m p o 

Ignorándose el paradero de los mozos 
Julián N i e v e s A l a r c ó n , q n e nnció e n 7 de 
Enero d e 1880 y Marcel ino Muñoz L ó ­

pez, nac ido en 16 de J u n i o del m i s m o 
nflo' en esta loca l idad, y hal lándose 
^ p r e n d i d o s en el al i s tamiento para el 
reemplazo del a ñ o ac tua l , s e a d v i e r t e á 
los mismos, Л sus padres , tutores, parien­

tes, amos ó personas d e quienes d e p e n ­

dan, qne por el presente edic to se les c i ta 
pera el dia 29 del corriente m e s y hora 
de las doce de su mafiana, para q u e com­

parezcan en esta Casa Consistorial per­

sonalmente ó por l eg i t imo r e p r e s e n t a n ­

te, á exponer cuanto A s u derecho con­

venga en la rectif icación de dicho a l i s t a ­

miento; eu la iuui l igenc ia de q u e es te 
edicto so inserta en sust i tución d e la ci­

tación ordenada por el art. 47 d e la l e y 
de 21 de Octubre de 180»J, por i g n o ­

rarse la actual res idenc ia de los inte­

resados; y q n e de la no comparecenc ia de 
los mismos les parará el perjuioio á q u e 
baya lugar . 

Mejorada del Campo 18 de Enero d e 
189У­=£1 A l c a l d e , Balbino F e r n á n d e z . 

32 .—970 . 

O rusco 

En el al i s tamiento de este pueblo para 
el reemplazo del ejéroito del año a c t u a l , 
han sido incluidos P e d r o Solana F e r n á n ­

dez, hijo d e Mateo y Satur ia , y Elocadio 
Martínez l l e r a s , hijo de Mariano é Higi ­

nia, como comprendidos en el párrafo 5.° 
del art. 4 0 d e la v i g e n t e l ey de r e c l u t a ­

miento y reemplazo . 
У oomo se i g n o r a el punto de res iden­

cia de los mozos y s u s padres , se l e s c i ta 
por el presente , para que c o m p a r e z c a n al 
aoto de la rectif icación del al i s tamiento 
que tendrá l u g a r en estas Casas Consis­

toriales, el día 29 del corriente y hora 
de las diez de su m a ñ a n a , para q u e e x ­

pongan lo q u e á su derecho c o n v e n g a . 
Orusco 17 de Enero de 1 8 9 9 . = E 1 Al­

oalde, F r a n c i s c o V. de F u n e s . 
32 .—975 . 

San M a r t i n d e V a l d e i g l e s i a s 
Censuradas las cuentas m u n i c i p a l e s 

por el Sr. Reg idor Sindico de este A y u n ­

tamiento del año 1894 & 1895, s e hal lan 
expuestas al públ ico e n la Secretar ia d e 
este Ayuntamiento por espacio d°. q u i n c e 
días para oir rec lamac iones . 

Lo que se anunc ia al público al obje­

to de que los vec inos p u e d e n e x a m i n a r ­

las y presentar las observac iones ó r e c l a ­

maciones que crean procedentes . 
San Martín d e V a l d e i g l e s i a s á 17 d e 

Enero de 1899 = E 1 A l c a l d e , M. Muro. 
3 2 . ­ 9 7 6 . 

V a l d e m o r o 

Ignorándose el paradero d e los mozos 
que se e x p r e s a n á cont inuac ión , al istados 

esta vi l la para el reemplazo del a ñ o 
actual, se les c i ta por medio del p r e s e n t e 
Para que concurran á la Sala Consistorial 
de esta poblac ión, al acto de la rect i f ica­

ción de dicho al i s tamiento , q u e tendrá 
togar el día 29 del m e s actua l . 

Mozos que se citan 

Andrés Eustaquio José Juan Molinero 
d e

l Val le , hijo de Andrés y Elo ísa . 
Pedro Gregorio Vicente Gómez d e 

Miranda y Robledo, hijo d e P e d r o y An­

tonia. 

Juan F e r n á n d e z García , hijo de P e d r o 
У Ana María. 

Komualdo Galindo y Zurita, hijo d e 
Romualdo y Rafae la . 

Valdemoro 19 de Enero d e 1899. = E 1 
A l c a l d e , Casimiro R a m í r e z . 

8 2 . ­ 9 7 4 . 

V ü l a m a n r i q u c 
Ignorándose el paradero de los mozos 

q u e se e x p r e s a n a cont inuac ión , al i s tados 
en es ta v i l l a para el actual r e e m p l a z o , 
por el presente se les cita para q u e c o n c u ­

rran á la Sala Consistorial de e s t a pob la ­

ción al ac to de la rectif icación del al is ta­

miento q u e tendrá lugar el últ imo do­

m i n g o del corriente m e s . 

Mozos que se citan 
Sant iago Martínez Chil laron, hijo de 

Pedro y d e P e t r a , que nAció en es ta v i l la 
en 2 de Mayo d e 1880. 

Benito Rev i l l a A l v a r e z , hijo d e V i ­

c e n t e y d e Gabrie la , q u e nac ió en es ta 
v i l l a el 21 de N o v i e m b r e de 1880. 

Vi l lamanr ique d e Tajo 15 de Enero 
] 8 9 9 . = E 1 A l c a l d e , Antonino G a r b i a . 

3 2 . ­ 9 7 2 . 

Diputación Provincial 
Juzgados tic (jiimiTa i n s t a n c i a 

U N I V E R S I D A D 

D . J o s é Sebast ián Méndez y Martin, 
J u e z de pr imera instancia y de ins truc­

c ión del distrito de la U n i v e r s i d a d d e 
es ta Corte. 

P o r el presente , cito, l lamo y e m p l a ­

z o á J o a q u í n Pérez R o d r í g u e z , d e tre inta 
y un a ñ o s , soltero, caj is ta , sin d o m i c i l i o , 
natural de Ceolavin, Cáceres , hijo d e 
J o a q u í n y d e Josefa , para q u e en el tér­

mino d e diez d í a s , contados d e s d e el s i ­

g u i e n t e al en que esta requis i tor ia se i n ­

serte en la Gaceta de Madrid, c o m p a r e z ­

c a e n mi s a l a audienc ia , sita en el Pala ­

cio de los J u z g a d o s , cal le del General 
Castaños , oon el objeto d e q u e c u m p l a la 
c o n d e n a que l e fué impues ta en c a u s a 
que se le s iguió por hurto; a p e r c i b i d o 
q u e d e no verif icarlo , sera dec larado r e ­

b e l d e y l e parará el perjuicio á q u e hubie­

re l u g a r . 

Al m i s m o t i empo , ruego y e n c a r g o á 
todas las Autor idades , y ordeno á los 
a g e n t e s d e la pol ic ía jud ic ia l , p r o c e d a n 
á la b u s c a del e x p r e s a d o procesado , c u ­

y a s s e ñ a s persona le s son: e s t a t u r a baja , 
pelo n e g r o , ojos pardos , color s a n o , 
v i s te pobremente , y es sordo m u d o ; 

y en el caso d e ser h a b i d o lo p o n g a n á 
mi disposic ión á los efectos e x p r e s a d o s . 

Madrid 19 de Enero de 1 8 9 9 . = J o s é 
Sebast ián M é n d e z . = E l Escr ibano, L i c e n ­

c iado V i c e n t e Moreno. 3 2 . — 9 8 9 . 

Juzgados municipales 
INCLUSA 

E n cumpl imiento de lo q u e d i s p o n e 
el art. 18 d e la l e y del J u r a d o , se hal la ­

rán e x p u e s t a s al públ ico en la S e c r e t a ­

r ía d e es te J u z g a d o munic ipal d e l a I n ­

olusa, por término de q u i n c e días , q u e 
empezarán á contarse desde el 1.° d e F e ­

brero p r ó x i m o v e n i d e r o , de diez d e la 
m a ñ a n a á dos d e la tarde, los d í a s l a b o ­

rab le s , las l i s tas d e c a b e z a d e fami l ia y 
c a p a c i d a d e s , á fin do que los vec inos del 
término munic ipa l , durante ese t i e m p o , 
puedan rec lamar las inc lus iones y e x c l u ­

s iones que c r e y e r e n procedentes . 
Madrid 2 0 d e Enero de 1 8 9 9 . = E 1 

J u e z munic ipa l . tíordin.=EI Secretar io 
sup lente , Dionisio F e r n á n d e z . 

32 .—990 . 

Agencia ejecutiva de Hacienda de Getafe 

D. Máximo Garrote López. Agente ejecutivo por débitos á favor de la Hacienda. 
Hago saber: Que en virtud de providencia dictada por esta Agencia en el expediente 

general de apremio que se sigue en este distrito por débitos de la contribución territo­

rial, correspondiente al año de 1897 a 189S, se sacan á pública subasta, por primera vez, 
los bienes inmuebles que á continuación se expresan. 

NUMERO 
de 

crden 

192 

207 

211 

212 

2 J 7 

218 

: : 2 0 

237 

242 

299 

3©I 

32О 

334 

350 

353 

359 

398 

414 

4 2 0 

481 

489 

493 

503 252 

NOMBRES DE LOS CONTRIBUYENTES 

Y FINCAS QUE SE SUBASTAN 

D. Miguel Aguado González (Getafe) una tierra en Carrosegovia, 
de caber dos fanegas, ocho celemines: linda O., la de Victor 
de Francisco; M., la de Victoriano Sacristán; P., la de Mateo 
Lorenzo, y N., camino de Pinto á Fuenlabrada 

D. Pablo Butragueño Valtierra (Getafe) una tierra en el Espa­

rragal, de cuatro fanegas, tres celemines: linda O., la de Juan 
Conort; M., herederos de Soriano­, P., la de Mateo Lorenzo, y 
N., D. José Miranda 

D. Isidoro Butragueño (Getafe) una tierra en los Corralejos, de 
dos fanegas, seis celemines: linda N.. la de Esteban Benaven­

te; O., la de Jacinto Butragueño; M.. la de Faustina Abad, y 
P., Sergio Vallejo 
>ña Juana Butragu 
de una fanega, sei 
O., herederos de VWIUIUU nutran; m., Gumersindo Ueleyto , 
y P., la de Maximino Butragueño 

D. Ubaldo Butragueño y Butragueño (Getafe) una tierra en Val­

deoscuro, de caber una fanega y seis celemines: linda O., la 
de Saturio Martin; M . la de Isidra Jerez; P., la del Marqués 
de Salas, y N.. la de Valentín Benavente 

D. Pablo Butragueño y Butragueño (Getafe) una tierra en los 
Corralejos, de caber una fanega: linda O., la de José María 
Cruegh; M., la de Esteban Fernández de Soto; P. , la de J a ­

cinto Butragueño, y N., la vereda de los Corralejos. 
Doña María Benavente Martín (Getafe), una tierra en la Canto­

ña, de caber dos fanegas: linda O., Capellanía de Barajas; 
M., la de Alejandro Hurtado; P., la de Manuel García, y 
N., camino de Carrosegovia 

D. Fernando Berges (Madrid) una tierra en el camino de San 
Martín, de cuatro fanegas: linda N., P. y M., la de Doña Ro­

sario March, y O., la de Juan Mantecón 
Doña Margarita Bello Alonso (Parla) una tierra en el Cerrillo 

segovia, de caber dos fanegas: linda N., camino de Pinto á 
Fuenlabrada; O. , la de Felipe Zapatero; M., la de Galo Bello, 
y P. , la de Manuela Muñoz • 

Doña Maraerta de Francisco Butragueño (Getafe) una tierra en 
Carrosegovia, de caber una fanega y tres celemines: linda 
O . , herederos de D. Laureano Martín; M., Gil Valtierra; 
P., otra de la que ha sido partición de Gumersindo de 
cisco, y N., camino ó vereda que va á la C a n t o n a . . . . 

D. Saturnino Fernández (Brozas) una tierra en Vaciasilos, de 
caber dos fanegas: linda O . , con la de los Tahoneros de 
Pinto; M., la de Manuel Fernández; P.. raya divisoria, y N., la 
de Pedro Bermejo 

Fran­

D. Tereso Franco Bello (Parla) una tierra en la Espartosa, d 
caber una fanega: linda O . , Leandro Ocaña; M., la de Ma 
riano Franco; P. y N., la de Leandro OcaSa 

D. Sandalio García Rivera (Parla) una tierra en Vaciasilos, de 
caber ocho fanegas: linda O . , la de D. Francisco Soto; M., la 
de Evaristo Sacristán; P. , la de Alejandro O c a ñ a , y N.. la de 
D. José Fernández 

D . Agustín García Rivera (Parla) una tierra en el Alcachofar, 
de tres fanegas: linda O . , la de Miguel Alarcón; M., la de 
Mariano Franco; P., y N., la de Doña Cecilia G ó m e z . . . . . . . . 

Doña Josefa Gutiérrez (Getafe) una tierra en Carrosegovia, de 
caber una fanega: linda O . y M., Doña María Gutiérrez, 
P . , la de Anastasio Benavente, y N., la de Manuel M a r t i n . . . . 

D. Miguel Lozano Baquero (Getafe) *una tierra en Valdecanto, 
á la derecha de la vereda, de caber una fanega, tres celemi­
nes: linda O. y M., la de Felipe Martín; P. y N., la de Javier 
Ortiz de Lanzagorta 

D. Dionisio Martin Butragueño (Getafe) una tierra en el camino 
de Valdecanto, de caber cuatro fanegas: linda O. , la de Gu­

mersindo de Francisco; P., la de Eugenio Burgos; N., la de 
Deogracias Serrano, y M., la de Saturio Martin 

D. Clemente Martin Ostolaza (Parla) una tierra en Fuente Are­

nosa, de caber una fanega: linda O . , la de Joaquina Hurtado; 
M., la de Eugenio Fernández; P., la de Manuel Fernández; y 
N.. la de Manuel Fernández Villarino 

D. Alejo Romero Elias (Madrid) una tierra en las Pilillas Altas, 
de caber cinco fanegas: linda O . , la de D. Javier de Lara; 
M., la de Saturnino Garcia; P., la de Alejo Elias, y N.. la de 
D. Venancio de Lara, 

vfa 5 ?
 C

"
S , Í

?
 H u r l a d o

. (
P a r l a

) "na tierra en Carrosego­
v a de caber una fanega, se.s celemines: linda O. , la de Pa­
blo Sacristán; M la de, Cesáreo Moreno; P . , la de Quinün 
Martm. y N., la de Joaquín Hurtado

 V 

D Evansto Sacristán Ocaña (Parla) unatierrV en' VVc'iasHos' ' d i 
caber una fanega nueve celemines: linda O. , la de D Fran­
c s c o Fernández de Soto; M., la de Francisco Martin P la 
de Manuel García, y N.. la de Domingo Vila 

u ventura Saez Verdugo, hoy Luciana Ochoa (Madrid^ una D O 

sesión conocida con el nombre de Tejera ó Calera " *
 P 

aor> oe caber seis fanegas, siete celemines: linda O., 
del Para 
con carre­

VALORACIÓN 

P e i e í « CéoU 

577 

1.915 

i . 130 

675 

322 

215 

*45 

500 

96) 

900 

2 7 0 

ООО 

450 

I 720 

430 

215 

270 

215 

t .080 

322 

380 
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Y F I N C A * QUE SB SU8ASTAN 

tera de Andalucía y una casa parador; M , con olivar de Dolo 
res Martín; P. y N . . con camino de San Francisco ó C a ñ a d a . 

Doña Victoria Vara Blanco (Getafe) una tierra en las Derrote-
ras, de caber una fanega: linda O . , la de Félix Merlo, M., un 
bardalón; P., la de D . José Gurumeta y N.. la de Mariano 
Gutiérrez 

D. Sandalio Velasco (Parla) uoa tierra en la Cacera de la Mel-
gareja, de caber dos fanegas: linda N.. la de la Marquesa de 
Üceda , ignorándose los demás linderos 

D. Emilio Villalba (Tarragona) un majuelo en los Arenales, de 
caber dos aranzadas y 200 cepas: linda al N., el de Paulina 
Carrero; O . , la de Fidel Romero; M., la del Marqué- de Salas , 
y P„ la de Doña Teresa de Toro 

VALORACIÓN 

Teselas Cent». 

I . I40 

450 

430 

i .240 

La subasta se efectuará en la Casa Ayuntamiento de esta localidad el día 18 de Febre * 
ro de 1899, á las diez de la mañana, en conformidad á lo dispuesto en la Instrucción y 
el Real decreto de 27 de Agosto de 1893. Lo que se anuncia en el BOLETÍN O F I C U L , según 
lo ordenado en la Real orden de 25 de Junio de 1894. 

En Pinto á 17 de Enero de 1899. = El Agente ejecutivo, Máximo Garrote. 
3 2 . — 9 6 5 

Ministerio de Estado 
Centro de información comercial 

C o m e r c i o cou la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

Importación 
de España en 
la República 

Argentina 

Exportación 
de la Repúbli­
ca Argentina 
para España 

Peso¡ oro Pesos oro 

En 1896 
En 1807 

3.OO0.207 
3 . 2 4 5 . 6 4 6 

1 . 1 6 6 . 4 0 0 
1 . 2 7 1 . 1 4 0 

A iza d e p r e c i o d e l e s t a ñ o e n I n g l a t e r r a 

Como consecuenc ia del a l z a del e s taño 
durante los se is últ imos m e s e s , los fabri­
c a n t e s de hojas e s t a ñ a d a s super iores han 
a u m e n t a d o dos l ibras en sus prec ios , 
s i endo h o y de 26 por tone lada el q u e s i r ­
v e de base en las fábrioas. 

Las hojas han e x p e r i m e n t a d o una s u ­
bida de 10 che l ines , teniendo t a m b i é n su 
correspondiente sub ida todos los ar t í cu ­
los en o u y a e laboración entra ese meta l . 

Los comerc iante s q u e rec ib ieron pe -
d idos con anterioridad al a u m e n t o de pre­
cio han suspendido los e m b a r q u e s hasta 
que les d e n n u e v a s ins trucc iones , q u e ­
d a n d o tempora lmente para l i zados los n e -
gooios . 

L a g r a n sub ida e x p e r i m e n t a d a d u ­
rante el mes de Dic iembre úl t imo ha per­
t u r b a d o mucho el m e r c a d o , y está 00a-
s ionanuo g r a n d e s difioultades á las indus ­
trias de es taño e s tab l ec idas en los con­
d a d o s de Stafford y Worces ter , lo mismo 
que a las de l Sur del Pr inc ipado de Ga­
les . 

S e g ú n noticias de B i r m i n g h a m y Lon­
d r e s , el d ía 18 del aotual el e s t a ñ o se co ­
tizó por termino medio A l ibras 100, cuan­
do h a c e s ie te meses no l l egaba a 65 , y 
habiendo dado un salto de 16 l ibras desde 
Jos úl t imos d ías de D i c i e m b r e próx imo 
pasado . 

Las cot izaoiones el 17 de Enero co ­
rriente fueron, s e g ú n The Fortnightl y 
Copper Report, q u e publ ica la c a s a H e n -
r y Bath e t S o n , d e S w a n s e a , Londres y 
L iverpoo l , las s i gu i en te s : 

Libs . 97 I' 
9 8 51« • 
8 7 - 1 0 á 8 8 - 1 0 . 
6 0 à 62 por tone lada. 

Es taño Strai ts .en Ürine 
A tres m e s e s 
P e r u v i a n Bars , 05 por 100 
Ores , 70 por 100 

Comoroio con A u s t r i a 

Durante el año 1897, el imperio aus tro -húngaro importó d e España mercanc ías 
por valor d e 5 5 . 6 8 1 . 7 0 0 k i logramos , va lorados en 2 . 4 8 0 . 0 0 0 florines, hab iendo re s ­
pecto al año 06 un a u m e n t o d e 9 2 2 . 5 0 0 k i logramos y de 1 6 5 . 0 0 0 florines. 

El deta l le de la importac ión ha s ido el s igu iente : 
Kilogramo^ Flor ines 

Mineral d e hierro 1 5 . 1 6 5 . 1 0 0 
— azufre 2 8 . 5 6 7 . 4 0 0 

Otros minera le s 3 . 4 2 8 . 0 0 0 
T i e r r a s y minera les en bruto 1 . 1 6 2 . 5 0 0 
Hierro y objetos de e s te metal 5 . 1 7 3 . 2 0 0 
Plomo en bruto. 
Cobre en bruto y viejo 
Zinc en id . id 
T a p o n e s y sue las de corcho . 
Higos frescos y secos 
Limones, l imas y n a r a n j a s . . 
U v a s pasas 
A lmendras seoas 
Vino en barri les 
í d e m en b o t e l l a s . . 

7 0 9 . 2 0 0 
2 0 . 3 0 0 
12 .400 

5 7 0 . 0 0 0 
3 . 4 0 0 

3 3 3 . 6 0 0 
2 5 1 . 9 0 0 

2 . 1 0 0 
18'.«. 2 0 ) 

8 . 7 0 0 

1 1 4 . 0 0 0 
3 4 3 . 0 0 0 
2 7 1 . 0 0 0 

2 6 . 0 0 0 
2 0 5 . 0 0 0 

9 6 . 0 0 0 
12 .000 
9 . 0 0 0 

1.015.000 

1 8 . 0 0 0 
7 6 . 0 0 0 

J . 0 0 0 
147 .000 

7 . 0 0 0 
Lo que Espaft 1 importó en el mismo a ñ o de A u s t r i a - H u n g r í a fuerou 6.:«o*>.800 

k i logramos , por va lor d e 1 . 4 3 1 . 0 0 0 florines. 
Las pr inc ipales meroanc ías importadas por nuestro pa í s , fueron las s i gu i en te s : 

Kilogramos Florine> 

T r i g o s , frutos, arroz y f é c u l a s . . .• 5 8 2 . 5 0 0 
Madera, c a r b o n e s 3.37O.S0O 

9 9 0 . 9 0 0 
5 1 0 . 1 0 0 
5 2 4 . 1 0 0 
1 3 5 . 6 0 0 

Papel y objetos de pape l . 
Cristal y objetos de c r i s t a l . . . 
Hierro y sus manufac turados . 
Produotos químicos , 

9 4 . 0 0 0 
196 .000 
128 .000 

5 1 . 0 0 0 
2 2 1 . 0 0 0 

6 3 . 0 0 0 

El florín e q u i v a l e á 2 francos 47 cént imos . 

H u n g r í a 

Casas importadoras de vinos en BudapeH: 
Abeles , Dav id , S ip u t e z a , 6. 
8 . Altstock é Sohn III Lazar uteza , 13 . 
Jose f Dietzel IV ferenez ick b a z a r a . 
A . F . Ialies e C. VI Kiza ly uteza , 26 . 
Carl K a m m e r m a y e r o C. V F e r e n e z 

J o s z e f ter, 5 - 6 . 
Max N e n g e b a u e r V V a d a s z u teza , 14. 
Nort é Z e t k o v i t z Pl- Vacz i Körnt , 7 6 . 
E . é U, Oppenheim V N a d o r u t e z a , 8. 
Cari A n d r é n y i é Söhne , A r a d . 
C. é M. Bächer, Solyora uteza , 18. 
F . B o r h e g y i vorm F. L a p o s s y é C. V 

Gize l la ter , 1. 
J a k o b Fischer VI A n d r a s s y u t . , 2 1 . 
F i scher é Brandt , K ira ly u t e z a , 52 . 
F l e i s c h m a n n Mor ó C. Lazar u teza , 8. 
Frohner é K r e m e r , H a r m i n e z a d u t e ­

za , 3 . 
Jose f Eber l ing II fo ut, 82 . 
Gasa ó Blan , K e e s k e meti u t eza , I. 
Glosz Bela , Rombach uteza , 8 . 
Gruber L . é Sonch , E s e n g e r i u t e z a , 8 0 . 
Colomau Ja l i c s V Gize lva ter , 5 . 
J o s e f Kle in , Regi posta u t e z a . 6 . 
F . Latzkho é A Kohn r, posta u teza , 2 . 
Jose f L a u m a n n l l Krisz t ina Körnt , 18 . 
E . Lobmaver é C. IV K a r o l y Körnt , 

18. 
Wi lhe lm Maudler V I Soportar a t e z a , 

11. 
Be l l inger J . M, é Sohn N a g y Korona 

uteza , 3 
Pol lak ó Posner VI S z e r e e s e n uteza , 7 . 
Brüder R a d a n o v i t s VIII Calvin ter, 2 . 
S. T r o p l o w i t z é Sohn Kertész u t e z a , 

3 2 . 
Mor T r a u b K i r a l y u teza , 7 8 . 
Ve i s zó L a l z k o IV U j v i l a g u t e z a , 2 0 . 
A l e x A d o m o v i c h Mjvidék . 
Wi lhe lm Adler é Sohn V e r e s c s ( T e m e s 

m ) . 
Lazar A t h a n a c z k o v i t s , Baja. 
Michael A t h a n a c z k o v i t s , S z a b a d k a . 
Mi lovau B e i y a u s z k i , Mohacs ( B a -

r a y a ) . 
M o n t r e a l . — C a n a d á . 

Los principales negociantes en acei­
tes que remiden en Montreal, son los si­
guientes: 

H u d o n Héber t a n d C . ° . 4 1 S.*- Su lp ice 
Street . 

L Chaput F i l s et C.'», 17 S . 1 D ic i er 
Street 

Laporte Martín et C 72 S . 1 Pierre 
S t FCGt 

R. Quintal et F i l s , 274 S.« Paal Street . 
J o h n Hope e t C. 18 S . 4 A l e x i s 

S tree t . 
P o r t d e F r a n c e . — M a r t i n i c a 

A N T I L L A S F R A N C E S A S 
Casas importadoras de vinos; 

Aath. A l ivon . 
Q Doria . 
Et . G u i c h a r d . 
V . v e Montin. 
A. de Rayna l & C. 1» 
Leo T u r b a n . 
Vincen & Cappa. 
H. D u p u i s & C.'-
J. G. et. P. Gerard freres . 

Sa int P i e r r e . — M a r t i n i c a 

Casas importadoras de vinos: 
C. & E. Aries . 
Aordes et s e s ñ l s . 
Camin ide freres . 
G. Ciarais . 
H. A. de Gent i l e . 
L . T . Knight et Iiis a i n e , 
Lasserre f'-eres. 
J. L e q u e n . 
L. Meyer & C. •« 
P l i s sonneau & C. 
Sa int L e g e r - L a l u n g . 
J . T a n o n & C > 

Port of S p a i n . — I s l a d e l a T r i n i d a d 
( Ing la terra ) 

A N T I L L A S 
Casas importadoras de vinos: 

A. A m b a r d and son. 
Carlos Frus tuck , 
E . P . Masson. 
A. A. Van Romond & C.'« 

W i l l e m a t a d (Curasao) 
ANTILLAS HOLANDESAS 

Casas importadoras de vinos: 
Elias Araujo . 
A. A. C a p r i l e s , s é n i o r & C.» 
J . D. Capri les . 
A de Sola. 
M. de Sola. 
De Luna . 
Marchena & C.<> 
Osorio & C . ° 
J . D. P a r d o . 

L a G u a y r a . — V e n e z u e l a 
C. Galán & Ó > 
J i m é n e z , Rodr íguez & C. • 
A. Chirinos & C.» 
Devoto , I n v i e r n i z i o y Souchon. 
C. B e l l m u n d & C.« 

H a b a s s e c a s p a r a P o r t u g a l 
En el mercado de Lisboa se hace sen­

tir la falta do h a b a s s e c a s , que podrían 
co locarse á 16, 18 y 2 0 pese tas los 100 
k i l o g r a m o s , sobre v a g ó n , en oualquiera 
d e las es tac iones del ferrocarril de Ma­
drid a Cacercs y Portugal ó en puertos 
e spaño les . 

Los interesados podrán dirigirse al 
Consulado genera l de E s p a ñ a , en Lisboa, 
en d e m a n d a d e m á s not ic ias . 

C o n t e n c i o s o 
El Cónsul de E s p a ñ a en Buenos Aires 

part ic ipa los fa l lec imientos d e los subdi­
tos e spaño les s i gu ien te s : 

D . Sa lvador Duran, patrón de la ba­
l a n d r a a r g e n t i n a Sotari, ún ica herencia 
que se le conooe has ta ahora . 

D. R a m ó n Iz tue ta , a se s inado en Ba­
hía Blanca; era natura l de Gainza , pro-
v i n o i a de Guipúzcoa , y se ca lcu la el va­
lor de sus b ienes de 700 á 800 pesos. 

Cesáreo R o d r í g u e z , fal lecido en Chi-
v i l c o y , provinc ia de Buenos Aires , natu­
ral del partido jud ic ia l de Potes, Ayun­
tamiento do Cil larigo, barrio de Lladío, 
p r o v i n c i a de Pontovedra; se cree deja 
7 0 0 pesos moneda corr iente . 

B A X C O r > i s ^ S S J P A I S : A 

Habiéndose e x t r a v i a d o el resguardo 
del depósi to transmis ib le , n ú m . 3 9 6 . 9 8 5 , 
e x p e d i d o por es te Es tab lec imiento en 1 0 
de Ootubre de 1807 á favor de D. Joaquín 
Alvarez de Toledo y Pérez , se anunoia al 
públ ico por tercera y ú l t ima v e z , para 
q u e el que s eorea con dereoho á reclamar, 
lo verifique dentro del plazo de d o 3 me­
s e s , á contar desde el d ía 3 0 de Diciem­
bre próx imo pasado , fecha de la primera 
inserción de es te anunc io en los periódioos 
oficiales, Gaceta de Madrid y BOLKTIK 
OFICIAL de esta prov inc ia , s e g ú n deter­
mina el art. 0.° del R e g l a m e n t o v igente 
de es te B a n c o : adv i r t i endo q u e , transcu­
rrido dicho p lazo sin r e d a m a c i ó n de ter­
cero , se e x p e d i r á el correspondiente du* 
pl icado del r e sguardo , anulando el pri­
mit ivo y quedando el Banco exento de 
toda responsabi l idad . 

Madrid 2 4 de Enero d e 1 8 0 0 . = E 1 Vi­
cesecre tar io , Gabriel Miranda. 3 0 . 

H a b i é n d o s e e x t r a v i a d o los resguardos 
de depósi tos trasmis ibles , núms . 317.064» 
326 .848 , 300.607, 385 .026 , 308 .273 , y 
410 .842, e x p e d i d o s pores teEstablec imien-
to en 10 de Mayo de 1803, 5 de Enero de 
1804. 7 de Ju l i o de 1806, 23 de Abril de 
1807, tí de N o \ i e m b r e de 1807 y 14 da 
Mayo de 1808 á favor de D. Manuel Fer­
n á n d e z Suárez , se anunc ia al públ ico por 
primera v e z para que el q u e se orea con 
derecho á rec lamar , lo verifique dentro 
del plazo d e dos m e s e s , á contar desde I» 
inserción de es te anuncio en los perió­
dicos oficiales Gaceta de Madrid y BOLE­
T Í N OFICIAL d e esta prov inc ia , según de­
termina el art. 9 . ° del Reg lamento v i ­
g e n t e de este Banco-, adv ir t i endo que, 
transcurrido d icho plazo sin reclamaoióo 
de t ercero . s e exped irá el correspondiente 
dupl i cado de dichos resguardo? anulando 
los primit ivos y q u e d a n d o el Banco exento 
de toda responsabi l idad. c . 

Madrid 24 de Enero de 1 8 9 9 . ™ ' 
Vicesecre tar io , Gabriel Miranda. 4 0 -

——._ m 
Escue la Tipol i iog í áfica del Hospicio 
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